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Resumo 
 
Introdução 
Os recém-nascidos internados em Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais (UCIN) são sujeitos a diversos 
estímulos dolorosos no seu cuidado e tratamento. Os enfermeiros possuem um papel crucial na implementação 
de estratégias de gestão da dor. Os pais, quando devidamente preparados e guiados, podem aplicar estratégias 
para reduzir a dor do recém-nascido durante os procedimentos dolorosos na UCIN, o que também reduz o 
stress dos pais e fomenta a vinculação entre pais e recém-nascido. Esta abordagem está em linha com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), na medida em que promove a Saúde de Qualidade (ODS-
3) e Reduz as Desigualdades (ODS-10) através da capacitação das famílias no seu papel de cuidadores e 
ajudando-as a integrar o recém-nascido na vida da família, especialmente os que nasceram pré-termo ou com 
condições crónicas. 
 
Objetivo 
Explorar as perceções dos enfermeiros peritos em UCIN quanto às estratégias que permitem que os pais 
colaborem na gestão da dor do recém-nascido. 
 
Métodos 
Foram conduzidos estudos exploratórios, qualitativos e descritivos, com recurso a grupos focais online, para 
explorar a opinião das enfermeiras da UCIN quanto às estratégias utilizadas pelos enfermeiros para envolver 
os pais na gestão da dor dos seus recém-nascidos. 
 
Resultados 
A mostra do estudo foi recrutada em três UCINs da Área Metropolitana de Lisboa, e consistiu em 24 
enfermeiras peritas em UCIN e com mais de cinco anos de experiência. A análise de dados está ainda em curso 
e, até agora identificou a opinião das enfermeiras quanto à dor do recém-nascido e estratégias de enfermagem 
para promover o envolvimento parental na gestão da dor no recém-nascido, que estão agrupadas em duas 
categorias e cinco subcategorias. 
 
Conclusão 
O sucesso das intervenções de enfermagem que capacitam os pais na gestão da dor dos seus recém-nascidos 
depende de fatores que se focam nos pais, enfermeiros e organizações. O envolvimento parental na gestão da 
dor do recém-nascido promove a Saúde de Qualidade através do cuidado parental e da redução da dor do 
recém-nascido. Também Reduz Desigualdades na medida em que promove a vinculação pais-recém-nascido 
com os recém-nascidos que não podem estar no seu ambiente familiar após o nascimento pela sua especial 
condição clínica. Uma abordagem de enfermagem sistemática e baseada em evidências é essencial para 
promover e sustentar eficazmente este envolvimento.  
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